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A FAMÍLIA E A LEI DE CONSEQÜÊNCIA

 Nada mais c omum, neste mundo, que o encontrarem- se, no seio de c ada família, pessoas de gostos e tendênc ias
c ompletamente diferentes, antagônic as até.

 À primeira vista isso pode parec er estranho e inexplic ável, porquanto a c onsangüinidade, o mesmo tipo de
educ aç ão e os interesses c omuns deveriam determinar exatamente o oposto.

 Acontece, porém, que cada indivíduo é, espiritualmente, filho de si mesmo, ou melhor, traz, ao nascer, uma
bagagem de boas ou más aquisiç ões feitas em outras existênc ias, que lhe c onstituem o c aráter, o modo de ser todo
pessoal, e não basta a c onvivênc ia de alguns anos sob o mesmo teto para que tais diferenc iaç ões sejam anuladas.

 Não raro, manifestam- se também, entre irmãos ou entre pais e filhos, antipatias tão profundas, que só mesmo a
preexistênc ia das almas é c apaz de explic ar.

 T alvez nos digam: não seria mais razoável, então, que os renasc imentos obedecessem ao princ ípio da afinidade,
para que houvesse mais c ompreensão, mais paz e mais alegria nos lares?

 Sem dúvida. E é assim que se formam e se sustentam os grupos familiares nos mundos mais adiantados que o
nosso. A Humanidade terrena, entretanto, tem que se despojar primeiro de suas fraquezas e imperfeiç ões para fazer
jus a essa felic idade.

 No estado atual de nossa evoluç ão, somos c oloc ados em c ontac to c om aqueles que possam c ontribuir para o
desenvolvimento das virtudes que nos faltam, quais a benevolênc ia, a resignação, a humildade, a perseverança, a
mansidão, a obediênc ia, a tolerânc ia, o perdão, a renúnc ia, a c aridade etc ., e é prec isamente no instituto da família
que se nos apresentam as melhores c ondiç ões para isso.

 Outrossim, em nossas vidas anteriores, todos havemos c ometido deslizes, pratic ado injustiç as, perpetrado traiç ões,
usurpado direitos, ilaqueado a boa fé alheia, agravando, ferindo ou prejudic ando seriamente nossos semelhantes,
ligando- nos a eles pelos laç os do ódio.

 Ora, a Providênc ia Divina exige a harmonizaç ão daqueles que se hajam tornado inimigos e, pela Lei de
Conseqüênc ia, são eles reaproximados tantas vezes quantas sejam nec essárias, a f im de que, em novas relaç ões,
possam transformar a aversão em amizade, pois o propósito de Deus é que todos nos amemos mutuamente,
formando uma só e grande família: a fraternidade universal.

 Destarte, se dentro de nossa própria c asa há alguém que se erige qual nosso desafeto, o que nos c umpre fazer é
c onquistá- lo c om o nosso c arinho, ou, quando tal esteja ac ima de nossas forç as, suportá- lo pac ientemente. O
acaso não existe. E se o Destino nos c oloc ou lado a lado é quase c erto tratar- se de um c redor do pretérito, c om o
qual temos c ontas a ajustar.

 Proc edendo desta maneira, estaremos fazendo nossa parte, adquirindo méritos para uniões mais ditosas no porvir.
Caso, porém, mantenhamos  ac eso o fogo da disc órdia, revidando- lhe os ultrajes e as demonstraç ões de
malquerenç a, estaremos simplesmente ac umulando dívidas, c ujo resgate, depois, será ainda mais penoso que o
sac rifíc io que nos seria prec iso realizar agora.
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